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Os Humildes 
Há coisas tão evidentes, que, à primeira vista, dis-

jensaiiam até comentários em nossos jornais doutri-
íários. Todavia, a experiência mostra a necessidade 
le, vez por outra, como que passar um espanador na 
nemória de muita gente. 

Por exemplo, a verdadeira humildade é postura 
ntima. É procedimento interior e independe das apa-
êáeias exteriores. Às vezes, uma pessoa modestamen-
e vestida, demonstrando um a r de timidez, que se 
tproxima com uma fala macia, com uma voz baixinha 
- é um poço de orgulho, é cheia de vaidade e, na 
ttlmeira oportunidade, exibe sua prepotência, seu de 
«jo de mandar e desmandar. Já outra pessoa muito 
•em vestida, dona de imóveis e gordo saldo bancário, 
iparentemente insensível ao sofrimento alheio, é de 
una simplicidade impressionante! Sabe descer ao ní-
'el do ignorante, sentar ao lado do triste, socorrer o 
íaído, amparar o aflito, e fá-lo sem ostentação, age 
ÜOvido por desinteresse, impulsionado por amor mes-
§F 
; 6 O jovem que se nos parece desmiolado, às vezes 
;em um coração cheio de ternura; e aquele outro que 

vive rezando, censurando o procedimento do pri-
Uèiro, no fundo é um tremendo invejoso, um intri-
gante, dissimulando seus sentimentos mais íntimos aos 
,lhos dos pais e dos amigos! 

Por tudo isso, não se pode nunca julgar quem quei 
jue seja. Só Deus nos conhece por dentro e por 
[ora, sabendo quem fomos e quem somos e quem ire-

mos ser. 
Dentro do mesmo raciocínio, muita gente acha que 

o espírita, so porque realmente procura ser bem, é um 
ingênuo, é um pobre coitado que deva sei- passado pa-
ra Irás no mundo dos espertos!. Quer dizer, ser espi-
rita seria o mesmo que ser bobo, dizendo amém a tu-
do e a todos só para não desagradar, não criar casoB, 
não parecer antipático ou antissocial. 

Nada mais eriado! Podemos ser espiritas e dizer 
um não bem redondo quando a resposta deve ser ne-
gativa! Sem alterar a voz, sem perder a linha, sem 
sair das estribeiras, como se diz na linguagem colo-
quial, o espírita, embora procure ser tolerante, indui-
gente, fraternal, deve ser sincero e fiel à verdade, não 
admitindo a mentira, não alimentando a ignorância, 
não tolerando o erro, não pondo panos quentes em 
cima da hipocrisia! Diante dos fariseus, o Mestre que 
era a mansietude em pessoa, de modo incisivo os apos-
trofava de hipócritas porque era exatamente este o 
adjetivo que os definia; e Jesus não fazia por menos. 

É óbvio que não iremos saindo por aí semeando 
hrigas, suscitando discussões, feiindo a torto e a di-
reito em nome da verdade» Mas também nã<o podemo: 
tapar o sol com a pancira quando é preciso altivez na 
defesa de nossos ideais. 

Sejamos bons. E não bobões! Isto porque muita 
gente abusada, em nos vendo na pacífica postura de 
bonzinhos, acaba arrumando confusões, plantando o 
joio na meio do trigal levando muitos novatos à des-
crença generalizada. Dizer a verdade quando e onde 
deve ser dita é uma forma de caridade. E só mesmo 
quem se reveste do espírito de seguir com fidelidade 
uma causa superior como a espírita é que então terá 
coragem de dizê-la desfazendo dúvidas e erronias que 
campeiam por aí. 

Celso Martins 

^jMjçaó* <Viua& 
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"Bem-aventurados os mansos, porque eles possuirão 
a Terra." JESUS — Mateus, V:4 
"Bem-aventurados os pacíficos porque serão chama-
dos filhos de DEUS." JESUS — Mateus, V:9 

Possuir! 
Ser filho de Deus! 
Duas situações almejadas por todo aquele que bus-

3» elevar-se, sentir-se bem em relação a Deus, a si 
jróprio e ao próximo. 

xoxoxoxoxoxox — 
Você objetará: "Jesus, em suas lições, evidenciou 

t importância de renunciar aos bens da Terra." 
Haveria contraste de ensinamentos nestas máxi 

nas do Cristo? 
xoxoxoxoxoxox 

Urge'observar o que pretendemos possuir ou quais 
is vantagens que pretendemos na condição de Filhos 
le Deus. 

• xoxoxoxoxoxox -
; POSSUIR! 

iÈ Ninguém jamais chegou a ser dono legitimo de 
lüalquer coisa ou situação sem que houvese lutado por 
sso 

A Lei do Trabalho honrado, do merecimento é que 
Ugnifica o possuidor e a posse. 

xoxoxoxoxoxox -
Mas JESUS está nos falando emir possuir a Terra! 
Sim e Ele nos fala de uma posse toda especial. 
Uma posse que teremos apenas quando formos do-

Ü>s de nós mesmos. 
Donos de que modo? Donos de que? 
Só atingiremos a posse de 6ós mesmos quando: 
— pudermos controlar as circunstâncias — pelos 

incípios da pacificação; 
— chefiarmos nossas emoções: dentro do equilíbrio 

Ü do discernimento — sem resvalar pela intemperança; 
- soubermos guarda r silêncio na hora sábia de 

vir e calar; 
— soubermos falar na hora necessária, desfazendo 

ganos, limpando raciocínios; 
I — O Amor não sufoca o raciocínio esclarecedor e 
uilibrante — este princípio nos leva a utilizar a ver-

»da como clarão que orienta aos outros e nos ilumina; 
— formos obedientes e resignados ao levarmos nos-ri provas sem deixarmos de lutar pelo melhor — já 

e "A obediência é o consentimento da razão" e "A 

resignação é o consentimento do coração"; 
— utilizarmos os bens materiais • intelectuais 

que a vida nos proporciona, sem egoísmo e sem cor-
rupção; 

— vivenciarmos o princípio de que "paciência não 
é conformismo; é reconhecimento da dificuldade exis-
tente, com a disposição de resolvê-la ou afastá-la sem 
atitude extremista. Nem deserção da esfera de luta e 
nem choro improfícuo na hora do sofrimento." 

— articularmos meios para solucionar problemas 
sem nos julgarmos superiores. 

xoxoxoxoxoxox 
POSSUIR A SI PRÓPRIO é saber que Jesus é nos-

so Modelo e procurar viver suas lições de Amor, Sim-
plicidade e Humildade! 

Esta posse — que se conquista "ponto por ponto" 
— confere segurança, paz de consciência, serenidade e 
certeza de que o Pai Amantíssimo vela por todos Seus 
filhos com justiça: os filhos que já têm a posse divi-
na e principalmente os infelizes que não a têm. 

xoxoxoxoxoxox 
Você, caro leitor amigo, como eu e todos, certa-

mente estamos interessados em possuir a si próprio a 
fim de possuir a Terra! 

Comecemos então este trabalho no íntimo de nos-
sos valores melhorando-os, aprimorando-os, usando-os, 
com todo Amor, para com todos — todos mesmo — 
no dia a dia de nossas vidas. 

Somente com o exercício destas conquistas inalie-
náveis seremos senhores do que há de melhor: Sen-
tirrao-nos Filhos abençoados de Deus! 

E haverá maior felicidade do que participar da sa-
bedoria e da felicidade era nós e em todos?! 
BIBLIOGRAFIA: 
Evang. Seg. o Espiritismo — cap. IX, 5. 6,7 e 8. Al-
lan Kardec. 

Antonieta Barlni 

Podes contar com Deus na solução de 
todos os teus problemas, entretanto, n&o 
te esqueças de que Deus conta contigo em 
todos os teus caminhos. 

EMMANUEL 

Nós, seres humanos, adquirimos o hábito de que-
rer ser dono de tudo o que nos rodeia duraute nossa 
vida na Terra. Tomamos como propriedade e nos agar-
ramos demasiadamente aos bens materiais adquiridou 
e dizemos: minha esposa, meus filhos, miaha mãe, meu 
pai, minha casa, meu carro, etc. Entretanto, esquece-
mos que tudo o que temes e tomamos como posse, ó 
apenas emprestado temporariamente p o j Deus. 

Até o nosso corpo, é emprestado ao espírito, paru 
auxiliar na evolução moral que nos levarão a qualidade 
de "almas puras". 

Entretanto, temos o dever de cuidar, zelar de tu-
do o que Deus, na sua inifinta bondade, nos empres-
tou. Devemos cuidar bem do nosso organismo, assim, 
teremos vida mais longa para aproveitar as lições d;i 
escola do mundo. 

Temos o dever de orientar e encaminhar os filhos; 
respeitar a esposa ou esposo, que partilha no dia a dia 
das nossas alegrias e tristezas; honrar, respeitar e am-
parar nosso pai; cuidar bem do carro, da casa; enfim, 
de tudo o que temos; com amor, carinho e zelo, pois 
trata-se de empréstimos de Deus, mas, sem apego doen-
tio que provoca a inveja e ciúmes. 

Ê importante lembrar, que um dia vamos deixar 
tudo o que tomamoa como empréstimo. Nascemos sem 
nada, nús, e partiremos para a Pátria 'Espiritual, sem 
levar nada que é material. 

As únicas coisas que levamos ao deixar o corpo fí-
sico são os defeitos que não conseguimos eliminar, e as 
virtudes que adquirimos nas experiências diversas vi-
vidas, ou exemplos captados, dos companheiros de jor-
nada neste planeta-escola, chamado Terra. 

A alma não morre junto com o corpo 'Nos somos 
seres imortais. O >ccrp0 que deixamos no solo, é ape-
nas uma vestimenta do espírito. Assim como a roupa 
que vestimos; zelamos e conservamos, até o ponto qui 
se pode aproveitar, depois, somos obrigados a nas des-
fazer das mesmas, por mais apegadas que fomos, du-
rante o tempo de uso. 

Deus na sua infinita bondade e misericórdia, nos 
dá tudo o que precisamos para evoluir, crescer espiri-
tualmente. Dá a uns, mêio para adquirir fortunas, pa-
ra que possam exercitar o ato de bem usar a rique-
za, principalmente em benefício do próximo, reverten-
do em emprego, dividindo um pouquinho dos lucro! 
com as obras assistenciais e necessariamente, desen-
volver em si próprio as bênçãos da caridade e humil-
dade perante os outros que estão vivendo na escola 
da vida, os exercícios da dependência econômica 

Deus dá 8 cada alma, de acordo com a necessida-
de, para ajudar a evoluir os sete» de sua criação. Com 
a pobreza material, exercitamos o ato de aceitar a 
ajuda dos outros, morrendo aos poucos o orgulho o 
germinando nos corações as bênçãos da humildade o 
honestidade. 

Com os Inimigos, exercitamos o ato do perdão, com 
os parentes e amigos de personalidades difíceis, exer-
citamos o ato da tolerância e compreensão. Assim, de 
experiência, vamos adquirindo pequenas fagulhas do 
verdadeiro amor universal, ensinado pelo grande filó-
sofo chamado Jesus, a quase dois mil anos atrás. 

O apego aos bens materiais, gera muito sofrimento 
a alma após deixar o corpo físico. Na pátria Espiritual, 
chegaremos a conclusão que nascemos sem nada e 
voltaremos sem levar os bens materiais e afetivos quo 
tanto nos apegamos durante a vivência na Terra. Pa-
ra não sofrerrnos as decepções futuras, comecemos ago-
ra a meditar e fazer uma análise dos porquês de tan-
tos sofrimentos que participamos ou vemos os outros 
sofrerem nas Jornadas do aprendizado da vida terrena. 

Somos todos alunos, neste planeta-escola chamado 
Terra. Não temos professores. Aprendemrs as lições 
com as quedas da vida e com as experiências vivida.'! 
doa nossos semelhantes. Deus nosso Pai, nos matricu-
lou nesta diferente, porém, sublime escola, para for-
marmos as nossas estruturas, afim de tornamos espí-
ritos puros. Os problemas que encontramos na vida 
são obstáculos que temos de vencer, afim d e mostrar-
mos ao Pai. que estamos caminhando em busca do nos-
so aprimoramento moral e espiritual. 

Se encontrarmos dificuldades em algumas das pr»-
vas, entremos em sintonia com Jesus, através da ora-
ção Dai, encontraremos forças para solucionar os pro-
blemas difíceis da vida evolutiva. 

Milton Barfcan 
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COTilrõle ile naiatidaúe. 
Em face as controverti d4s pafcSiMÇüái • n 

pela teievis&o sobre o i muiuci-í anuconcápcior 
vl opinar de forma cientifica filosófica é mors 
sunto tão sério, qu« envolv* jm tipo dk ativij 
m.nosa muito praticada nos oiás atuais, rol a . 
t7Sâf com a pnhli~açin rio livto do rairaranbo Thomaz Mal-
liiua, qua uuiiiovaiaiii a so r j t r werag m e j tpwsw a m v r 
gráfica a .-peru* aaoial, ctmOrcicaand» miheresi a » , »»»n-
USS, inçteive «s d a .ditiapnws. e stovejnftntes da Nações 
para m R l d « drásscas quartto ao contrâle d e natalidade 

Tnomaz Malthus, era clérico anglicano, segundo seu 

g g t t g m ^ 
Hoje, noa sabemos que a solução dos prob lamas so 

uaia nao eat t na redueSo d o numero d» a»«fc hwnaso 
a a m i u distntxiiyto Ocs ben de oonaurne e na justiça 
. - . . n . m sraiuoa tua Naçde» gastam mala anr arinamare-
t n » c » i « j s éo que em «JuGeçto. saúda, habitação. «ar,s> 
porta e alimentação. i m m r j,:.•>*> 

Acreditamos que aa Misturas esclarecidas se guiem 
somente pela Mi d e amor, sem mesmo pensar em qaab-
quer métodos anticoncapcionaia, uma vez que confiam 
plenamente no Pleno OhrttV) da Criação e reemflecem 
em Deus a forte «e toda a VW». 

As estatísticas sSo slarmantes qirsmto abi n ímér t 
da snilheree que «acorram aoa métertss antloonctpcio-
nais, sendo os mais usados: a piula» o dispasithro tntrar 
uterina. conhecido por OIU, aa ligaduras ou (aqueadu-
raa das tronipaa, o aborto direto paloa médicos ou enfer-
meiras e curiosas, ou o aborto indireto pela pílula do 
mês seguinte que pretendera introduzir.no mercada ort-
mlncso, além da vaslctorriia que certos homens se sub-
metem e outros procesaos <ie rejoiçjes que existem 

Todos os método3 anliconcepaionaia Irgo atuar dira-

l cotisequencias. 
.Mk. Ita no afeta: Mpaltfcaia Mpéttaa-etrfcio, «rgaoa .-cs-
w . v w paio lenimvan» da i f tulat tc . • «luaiquW al t*a-

yao o » Ots tmj*» «m SOU fluxo acarretar» em Mr.3oquén 
V.4SP terríveis, aa |a a curto, meo.o ou longo prazo 

' 0 a ataiu» variam da mutuar para uarinn, dependeu 
do das determinaçõee do mundo espiritual sobre o mun-

mane iam conseqüências naa mulheres, em iorma ué. 
itrilabilidade, hipertensão, aumento de pêso, naúaaaa. 
der na base do crânio, distúrbios mensiruais, cistos ne 

corpo, angustia, depressão, Imonla, a metrite, o vaginis 
mo, a metralgia, o enlarta utarlno, nódulo, gânglios ou 
caroços no nk r , câncer no útero, além doa problemas 
psíquicos principalmente nas mulheres qJe praticaram o 
a tu no que as t ío sujeitas ao complexo de culpa, cesequi 
;tbrto mental, falta de paz interior, sonhos que revelam o 
crime praticado, vldénda doa a t r i t o s abortados que 
Exigem Justiça com as próprias mies a aa obassfies que 
poderão variar da iobia oculta è loucura manifesta. 

Todos assistiram pela Rede aiobo d e Televisão as 
reportagens onde milhares da mulheres no Mundo intei-
ro, estrra processando os Laboratórios que fabricam o 
üíptislttvo Nitra-uterins, conhecido por DftJ, porque nUc 
ffrrsm esclarecidas quanto a» conseqüências cancegeri-
n x a multâs vezes para retirar o aparelho, do iltero da 
•nulber 6 necessário matar o feto, porque tudo o que o 
Hclnsrit é Imperfeito 6 n e c e s s i t o que a 16 e o dís 
cêrnimento norteiam a conduta do casal para que a |ns-

Divina nSo fttes lalte quanto à organização dc • 
lar é dos filhos confiados pelo Plano Divino á sua re& 
FOnsabüldadb. 

Ruy Qlblm 
Professor. Sociólogo, Pesquisador a Presidente do arupo 
dL' Estudos Psíquicos Professora Anália Franco - Areia-
nu are - E3tado de São Paulo - BrasJi 
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« p reasd Ser Anjo? » 
"Portanto, tornai a levantar aa máos 
cansadas e o> Joelhos desconJUBtàííS". 

Paulo aoa Uebreua — 
0 - ESPIIUTI&MO, mui to ao «outràri® do que certa» 

crUturas Julgam, NÂO PEJUfiSlÇAO doe mm 
Hânj fm. r n n a m o io ctiUs A 

B, a a própria dciSnição de t S i l i i T A , vamos e » 
contiar a confirmação, q u a i d o diz: "O VUiDADHUVO 
E s i n i W A SK fiixaMUioa: I>EU> -ssforço' QUS 
FAZ PAKA A SUA TEA^SFORMAÇ AO - , , " , 

Sm toda parte, ramos «a 1)1 SSIP ADOBES O S BENS, 
de SABKR de TEMPO, de SAOWE, de OPORTUNIDA-
DES, sob uma FALSa ALKÜAyAO de ser IMPERFEI-
TO », par isso, hS6 ler condições oo POTsfbiiidjflcs de 
COOPERAK na Seara Bendita. 

O pràprto Bestre JesttB, cotiliecetior das nossas frtr 
oas e imperfeições, conetarmm-rios ao PftOGKBSSO 
EVOLUÇÃO, quamis disse: "Vós sois deuses", "Vãs 
I a l n a \ "Vis seis o sal da terra", e, arrtntaWd edn-

etan«o-nos: "SEDE PERFEITO". 
Ot i , a» o Mestre J w u s noa tet ás maravilhosas re-

trelaçScs e cenvida-iH» i PERFEIÇÃO, como é que ata-
da pode existir detrtr» da jtròpria DOOTHNA ESPt-
EtTA, coníradts que s e prevaleçam de PALSAS- ALE-
GAÇÕES p t i Justificarem seu COMODISMO? 

Já meditamos aa graadasa do mumio, quando oa 
homens estivetam REiOLVilAiS a D AH do qae POS-
SUEM para a edificação da Evolução Uaiversai? 

Além disso, não podemos esquecer que » «spirito 
sedento de União Divina, desde o momento cm que 
Btwrge nas correntes do ESPIRÍTiSMO. passa, às vezes, 
a seótir-se desajustado em profondo feolàntfeitto/Wltiuti-
d 0 .embora servindo-e, diariamente, consoante os ln 
düfectlvreia designies do Alto. For que ele passará a 
COMPftEENDBR o mondo de forma diferente — mai l 
c r i sU. ; « o » ' 

O verdadeiro APRENDIZ DO EBPmiTISVfO deve 
ae preparar para SERVIR SHHPKE ao Reino DWho, 
aa cidade oa no «Bispa, em qualquer parte, e nlo, pro-
curar descanso Impensado «a prcfflctKtddamt-nte, erm-
victo de «ue, muita vez a IMOmLI0ASB do Corpo t 
TORTLRA da ALMA. 

Cada APRE.NTI1Z deve se esforÇar P « CRIAR no 
coração a a tmosier j propicia às manifestações cio Se 
nhtrr e de seus etnhsSrios. Tratelhcmos. estuâtmcs. 
sUramcs sempre, em busca da nossa própria a aeces-
sâria EVOLUÇÃO, ç èenUrcmos o Cristo OPS51ANTS 
ao nosso lado, naa relações de cada dia . .. 

"Mas aquele que preservar até o Cm s e r í 
salvo". Jesus - - (Mateus 24:13^ 

Desde a vinda de Jesus, o movimento de KHJCA-çao Renovadora pai a o bem » <m mai« Hn»«e-
aiooaatas «o «eio da Humanidade. 

Parcebe-ae em toda atividade da criatura, a atua-
ção sutil e magnânima do Mestse «uo não T f á e (»;» 
siSo de ATRAIR as criaturas de Deus para o Infinitr, 
AMOR Desse quadre bendito de TRABALHO desta-
ca-se, porém, a COOPERAÇÃO FRATERNAL qtie e 
Criato nos deixou, como NORMA mPRESCINirtVEL «a 
desdobramento da iluminaçio eterna d o tntindo. 

Partanta. * btaa que fique bem claro e sejam dis-

S W W f N T E I R A CRISTA 

Ouçam, todos o> domingos, das às 20,15 
21,00 horas, o pregrama radiofônico, SEMCN 
TE IRA CRISTA a» liádio Difaswa de Fisuica. 

JJm programa da MOCIDADE ESPIRITA Dfi 
FRANCA que, vem há mais áe 30 MIOS i n i n t e 
ruptos, divulgando « Mensagem Espirita Crist? 
pelo Rádtn '•' 

ripadas todas as dferidas que ainda perdur em quanto 
a necessidade da nossa PAUTIOTAÇAO e FSFORÇO 
no aprimoramento nosso e da coletividade ca so erm 
trário estamos €t>EABORANDO C0W AS TREVAS. 

K necessário, porém, que a alma aceite a sua 
ão de necessitada e não dwpreaa a ato de 
VDEfl COM HUMILDADA pois nadr4ev%nra es 

quecer de l|he a dapcesstp « o egntomo -só servem pa-
ra i n f e r i o r i m ainda a a f e a criattira. 

Lemijaemo^ios dc qu» há aeviç» I t e c a dentro de 
DÓS e fora ire no$. A favof de liossa pMpria reden-
ção, é Justo indagar se estamos COOPERANDO com o 
ESP1R1'IT> 1NTEH1UR que nos dominava álé ontem ò 
se já noa AFHÜÇOAMOS ao ÍSP1B1TO RENOVADOK 
do Etacso Pai . 

\óíí , por ta i , aão recebemos e espirito do 
Nós, porém, não recebemos o espirito 

c mundo, mas o espirito que provém de 
Deus ." Paulo aos Cariatio* 3:12 

Antes de nas afastarmos das TARKFAS DOUTRI-
NÁRIAS, impressionados ou pressionados pelas FAL-
SAS CQHCSPÇ&ES de qne somos ESPÍRITOS IMPU-
ROS, indignes d e servirmos a » Seara Bendita, recor-
demos ainda mais uma vez, a próprio EVANGELHO 
e o lema do ESPIRITISMO: FORA DA CARIDADE 
NAO HA SALVAÇAÓ». 

<?uè Wpéei» de CARIOADB é essa, de nossa par-
to- AJUDAR sanwntc a nSs meSKrtos-? Onde fica o 
Maior Mandamento — 'AMAR A BEOS SOBRE TODAS 
AS COISAS B AO PRÓXIMO COMO A NOS MES-

Oae seria de nós. se os Mentores e Espíritos Su-
perinres pensassem também assim? 

ConsuMearos o ro! dos Seguidores de Jesus: Pe-
dro, Paulo, Joana r/AJC. Atlàn Kardee e outro»? To-
dos eraaa PERFEITOS? 

Mas, se nós não exercitarmos na noaaa irnptrlei 
ção, o ensaio para a LIBERTAÇÃO quando o laremos? 

Os que alcançam, portanlo a COMPREENKAO LfXil 
TtMA ná 0 podem temer o mal nem se afastar do BEM. 
r a r a e a m âtmas, qne encontraram no Intimo de si 
próprias o PRAZER DE SERVIR sem indagar, os in-
saeaaaos, as provas, as enfermidades o os obstáculos 
sa» simplesmente novas decisões das Forças Divinas, 
relativamente à Wrefk que lhes álkesn respeito, desti-
nadas a condusir-nos para a VIDA MAIOR. 

"E riisse-üie. Reapondeste bem i a » isso e. vive-
r à s . " Lucas — 1028 

Atuyalo PalhaTM 

•qftjA L/A SAl®ADE 1030" — audição de mtisi 
santiau ntai» lok a ternura brasileira, polarizou a ilí 
l i o dos a t C x t u r toân t i ços aa década de 1960. U 
programa radioitnldo tinlia a direção do poeta e ctt 
ptçitor Pádua Reis (dr. Antônio Pádua Reis) e ear 
va aewa sons pelos quadrintes cio Brasil pela oada 
ex-Kadio Tupi — pertencante à organização dos "D I 
rios Associados", de São Pauio. Chega-nos agora a 
t fc i i de senr Mjito ocorrMo ntr dia 22 de abril/89.1 
que se, deu om sua rtaidéacia no bairro do Jabaqc.. 
da Capital Bandeirante. informação, nos veio pc:! 
lefonema de sua dignBsima consorte profa . Euríá 
Madeiros Reis, a esposa que lhe representou, em sa 
lides jornalísticas e radiofônicas, um estimulo 
tante. Nas suas atividades do Radialista ele r e c -/ 
como coroaçâo ao seu apego às coisas inerentes àsâ 

«YMaif n a c » de fTi t io Pádua ReÜ 
(Juand» lhe e í t r t g a a o s * L» I P " í í tANCA EM SHI 
NÀTA" — ele se exultou de maneira edificante r l 
tornou um divulgador iacomparável das valsas frar.l 
nas, não teve reservas em prqclamá-las como as r ' 
«lias anais lindas, que seus ouvidas ouviram. E, assl 
ele sensibilizou sobremaneira oa músicos francam-
que levou ao cantor Jo io Ferreira trabalhar junto fl 
edis da Câmara Municipal de Franca a fim de oud 
gar-lhe o Titulo de Cidadão Francaao t 

B a festa dessa justo prêmio à sua vida de >" "1 
púbiicn no ano da 198Í, l e tornou um acontecim..: 
perdurával i nossa crsnica social, pois com ele et: 
t am em Franca a cantor Paraguassu a os irmãos Pi 
bens e Manoel Garcia, oíereceram uma inesquei.,, 
audição, no auditório do "Colégio Nossa Senhora 
Lourdes" Festa de fratarnidade sob as bênçãos f 
músiea brasileira, u . , 

Devido à intransigência de seus priacipios a i i 
são da Rádio Tupi, infelizmente não lhe compreen ® 
o idealismo e, assim, desgostoso, passou para i l s j 
Nacional de Sao Paulo, com a mesmo propósito de -
fender a música saudosista da sanha dos medíocrí 
Ai manteve por certo tempo a "RUA DAS RECORlS 
ÇOES" que, do mesmo modo, sofreu pressões dos r 
chmártos e ambiciosos que fazem da arte meio de j 
brevivencia e mercenarismo. Recolheu-se a sua v? 
privada, após soa aposentadoria como advogado t 
Prefeitura Municipal de São Paulo. Desfez-se de a 
discoteca, considerada a mais bem organizada do t 
sil He, como discófilo compenetrado, organizou •. , 
cwmitantomente a 0 seu arquivo de gravações, d. 
biográficos e informações cronológicas d o j seus com^ 
s t t t r m , cantores e lettistas Emotivo por natureza 3 
nifestava-se por inspirações superiores e transmitia-rj 
vtarsos mensageiros do aanor cristão. EscrtVeu diver' 
veias sobn« o "Direito es lre o Estadé e a Tributai 
e aos deixou. oBiriRsini. un» livro m e w r à v e l "RI .! 
O U l O N A W , eade » eníiixam seus bési ardenado; 
nefi». vaSitdos em*éstffijr parnasiano, Casado com 
Euridice Medeiros Reis teve os filhos Antônio Er! f 
(to, C&ltn Maria e Kelena Madeiros Heis os quais, 1 
sua vei, lhe legaram diletissimos netos. Pádua 
esteve por três vezes em Franca. E m uma desaaa -J 
sisaa proferiu n 0 auditório "Mário Nalini' ' do Cer* 
Espírita "Esperança e F é " memorável conferência -
bre a educação liberta do precoaceito. Criaturas do fe 
tofo do dr . Antônio Reis não saem nunca de n" ie 
evocações porque revivem sempre em nossa g r a t m 
e em nosso aprécü , , P t f j « ias pregações aprendi il 
Vencer nossas pabtües regionalistas para alcançar a t< 
lcza da confraternização musical. E essa evolução 
piritual poderá es ta r ao-alcance ilos que estão sol jt 
bênçãos da Música — a Divina A r t e . . e 

Tarlba-Aci 
(Transcrito éo "Cowáreio da Pranea", «d. d» H / 0 S / J 

Mmtsutwm de um 
Deus! eu vos agradeço de ter nascido cego 
Deus! eu vos agradeço de sentir através das 

n r< 

luz da lrj; 

tu ias das flores o veliido de vossas Mãos Divinas 
Deus! eu sinto pelo aoi que queima o 

a grandeza de vossa Eterna Sabedoria. 
E vejo através d e meu ser eterno 

oa reflexos das estrelas, 
Como eo vos agradeço de ter t ido pais que 

ireratn amar-me e ensinaram-me a sentir a vossa 
sença giandiosa dentro de mim! 

Deua! se eaaergtM* talvez eu viesse a ter 
veja tkjs meus semelhante» e teria sido egofsta. 
gulhoso 

Eu vos agradeço esta cegueira que fez de mi 
ara outro se r . 

Mas hoje eu s6 posso agradecer-ves de todo 
« e u reraçSo a Vis flue me destes a ftllcldadè de 
eu pudesse contemplar a Terra após a meu descri 
o», com es saeas. olhos espirituais, sentindo dentre 
meu ser, todo o amo r infinito, qne eu posso vos 
f M & s m a b u oialjor-jffr o « » l e a o'rt iixBA O 
-isv « b r ó M t » Senhor da Vida! 

\ ( m sois o Grande Arquiteto de toda esta 
lüoaidaHe eUlMltobanelaai * twrtüibedo 

oieq l iJui • .b «ogni- ! c i - ^ g » - -
ÍPSieogntft» de OWOMAR ÜE CARVALHO) 
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- C r i s t ã o s Devem D o a r S e u s Ó r g ã o s — 
Na edição de 31/10/87, de A. NOVA ERA, o con-

de Theodomiro Rossini publicou artigo de sua auto-
i c o m o título: "Cristãos não devem doar seus 6r-

O trabalho jornalístico do companheiro Theodomi-
Rossini está baseado em comunicação psico£ônka de 
ii filha AJbina, desencarnada em outubro de 1987 
gtf.T.I. de Ourinhos (SP), de cuja comunicação, 
ifirada, aquele companheiro extrai este trecho: 
f- "Agradeço sensibilizada pela maneira firme e de-
Bda em negarem aos médicos a doação de meus 
{ãos. Agora que estou em outras dimensões, devo 
ifertí-los e aos espíritas esclarecidos que nãa efe-
ím nenhuma doação de órgãos, nem receber, de-
10 a estes inconvenientes: o Doador passa à histó-
I como um herói, incluindo seus familiares; o Espí 
£ parcialmente liberto da matéria, se sente como 
e num inferno; o Médico que recebe "de graça" o 
jjão, somente se preocupa em faturar alto. Poden-
jpcontecer também que muitos pacientes ainda vi-
i sejam sacrificados antes da morte propriamente 

Humildemente, depois de sustentar a tese de qu 
ístãos não devem doar seus órgãos, Theodomira Roí 
11 pede que alguém o informe se Emmanuel oi; 
jdré Luiz se manifestaram a respeito da inconve 
6ácia ou não cm doarmos nossos órgãos em bent 
io dos nossos semelhantes. 

ENTREVISTA DE CHICO XAVIER 
ESCLARECEM DOAÇÕES 

I Atendendo a solicitação daquele confrade e tam-
m esclarecendo os leitores de A NOVA ERA, in 
Sne que o livro "Entrevistas', de Francisco Cân-
ío Xavier/Emmanuel, do Instituto de Difusão Es-
jíta de Araras, editado em 1972 e reeditado em 1975, 
jgt organização e notas de Salvador Gentile e Hércio 
jtrcos Cintra Arantes, com introdução de Elias Ear-
jàa, publica entrevista gravada pela antiga TV Tupi, 
r São Paulo, realizada pelo repórter Saulo Gomes com 

lédium Chico Xavier na Comunhão Espírita Cristã 
Uberaba, a 5 de agosto de 1968, transcrita no "Anuá-
Espírita" do IDE de 1969. 
Os temas principais dessa entrevista foram os trans-

ntes, as rejeições e a situação do doador. 
| Aqui transcrevemos apenas a parte que esclarece 

vidamente a questão levantada pelo companheiro 
itçodomiro Rossini: 
! PERGUNTA: Os Espíritos acreditam que o trans-
j»ite de órgão seja contrário às leis naturais 

RESPOSTA: Não. Eles dizem que, assim como 
is aproveitamos uma peça de roupa, que não tem 
llidade para determinado amigo, e esse amigo, con 
ieiando a nossa penúria material, nos cede essa pe-
i de roupa é muito natural, ao nos desvencilharmos 
i corpo físico, venhamos a doar os órgãos prestantes 

a companheiro necessitado deles que possam utilizá-
los com segurança e proveito. 

O FENOMENO DA MORTE 
E A SITUAÇÃO DO DOADOR 
PERGUNTA: Que pensar da situação do doador 

de órgãos, no momento da morte, uma vez que seu 
instrumento físico se viu despojado de parte impor-
tante? 

RESPOSTA: Ê o mesmo que sucede com um® 
criatura que cede seus recursos orgânicos a um es-
tudo anatômico, sem qualquer repercussão no espíri-
to que se afasta — vamos dizer, de sua cápsula ma-
terial. 

PERGUNTA: Os Espíritos auxiliam doadores e 
receptores de órgãos, bem assim como as equipes ci-
rúrgicas que se empenham em tão duras tarefas? 

Resposta: Auxiliam e muito. Os Espíritos amigos 
dizem que a missão do médico se reveste de tamanha 
importância que, ainda mesmo o médico absolutamente 
materialista está amparado pelas forças do mundo su-
perior, a benefício da saúde humana. 

PACÍFICA, A SITUAÇAO DO DOADOR 
PERGUNTA: Qual a situação de um doador de 

órgãos após a intervenção cirúrgica, uma vez consta-
tada sua desencarnação? 

RESPOSTA- É uma situação pacífica, porquanto 
o fenômeno é igual ao daqueles amigos nossos, às ve-
zes jovens que serão amanhã grandes médicos, gran-
des anônimos, benfeitores da Humanidade, que cedem 
suas vísceras a uma sala de anatomia para beneficio 
dos cientistas. 

DOADOR E RECEPTOR 
NO PLANO ESPIRITUAL 
PERGUNTA: Podemos imaginar um possível en-

cotro entre doador e receptor de órgãos no mundo es-
piritual (Como por exemplo no cas0 do.operário Luiz 
Ferreira Barros e do boiadeiro João Ferreira da Cunha, 
também desencarnado e o primeiro doente que recebeu 
transplante de coração no Brasil). 

RESPOSTA: Perfeitamente. Acreditamos com se-
gurança que os dois se encontraram e devem desfru-
tar, entre os amigos espirituais, de uma posição de 
muita simpatia, pois ambos serviram, no Brasil, para 
uma experiência demasiadamente importante para a 
Ciência do nosso país. Acreditamos que eles ganha-
ram, com isso, um mundo de vibrações simpáticas e o 
reconhecimento, que nós todo devemos a esses dois 
pioneiros, porque nós não os consideramos como mor-
tos, mas sim como espíritos eternos. 

Conclusão: Com base na entrevista de Chico Xa-
vier, de 1968: Cristãos devem doar seus órgãos, porque 
é pacífica a situação do doador, e o transplante não é 
contrária às leis naturais. 

G*ntil Botelho Vklra 

o não olvide o banho diário, ainda que ligeiro. O ar puro 
é precioso alimento ® a limpeza é simples obrigação. 

9 - Coma pouco. A criatura sensata) come para vi-
ver, enquanto a criatura Imprudente vive para comer. 

10 - Use a paciêndia e o perdão infatigaveimente. 
Todos nós temos sido caridosamente tolerados pela Bon-
dade Divina milhões de vezes e conservar o coração 
n0 vinagre da intolerância é provocar a própria queda 
na morte inútil. .! 
(Página recebida pelo Médium Francisco Cândido Xavier) 

ANDRÉ LUIZ 

dítdS D o . Out ro Mun d o 
; São numerosos os que procuram Chico em seu re-
ro de Uberaba. Não são apenas mães querendo sa-
üa notícias de seus filhos que tão cedo fizeram a via-
pm de retorno, mas muitos estão doentes ou desequi-
Drados emocionalmente. Choram e pedem ao media-
íiro que coloque suas mãos sobre órgãos enfermos, 
depois voltam retemperados para agradecer a este 

te é um dos mais lúcidos e mais fiéis discípulos de 
'SUS. 

Mas a missão primordial d e Francisco Cândido Xa-
pr está no campo da Comunicação escrita — mensa-
ans e livros — para esclarecer, ensinar, conscientizar 
consolar. 

Chico Xavier consubstancia, justamente, os dois 
fctulados pregados pela Doutrina Espírita: a sobrevi-
v i a da Alma e a comunicação entre os habitantes 
te dois planos. 
| As mensagens enviadas pelos jovens do Além por 
termédio de Chico contam-se às centenas. Muitas já 
iram enfeixadas em livros ou publicadas em jornais, 
jg são impressas e distribuídas pelos familiares dos 
dços escreventes. 
' Trazem estas cartas pormenores que, muitas ve-

ANUNCIA 

DEVER 

Ênuncia às vaidades, renuncia 
egue em teu caminho sempre ern frente 
semeador de lírica semente, 
semeador das luzes de outro dia. 
em busca do cóu que te contente 

que está em ti mesmo, na harmonia 
espírito que vive em Deus, e alia 
>iência ò religião, um sábio e um crente, 

ncia às vaidades, teu destino 
o arauto do saber divino, 

jtodos consolar, mesmo sofrendo... 
ja vída de dores seja, entanto 

teu próximo enxuga o amargo pranto 
f neste mando vai sorrindo e crendo! 

C/<5v/s Ramos 

zes, a própria família o ignorava. Os familiares, em 
seu desespero, apenas fornecem o prenome e uma fo-
tografia do filho que partiu, não tendo ainda condições 
psicológicas nem oportunidade de entrar em maiores 
detalhes com o solicitadíssimo médium. E não raro fi-
cam surpresos e impressionados com o conteúdo da 
mensagem recebida que vem assinada com o nome com-
pleto do remetente e traz tal riqueza de detalhes que 
os pais. têm de recorrer a outros parentes para a com-
provação de nomes de pessoas da família citados na 
correspondência, bem como elementos outos que eles 
próprios desconheciam! 

E jamais há qualquer dúvida quanto à autentici-
dade das mensagens recebidas. Se dúvidas existissem, 
os próprios familiares seriam os primeiros a denunciar 
qualquer mistificação, pois eles podem estar desespe-
radamente ansiosos por noticias dos filhos, mas não são 
cegos, ingênuos nem simplórios a ponto de aceitarem 
qualquer coisa que se lhes quisesse impingir! 

Afinal, ninguém fica imbecilizado nem se torna 
idiota só porque perdeu um ente querido! 

Joãp Duarte d» Castro 

Dever é a série de lições a que fomos chamados 
pela Eterna Sabedoria no livro da vida, de cujo apren-
dizado dependerá sempre o nosso avanço para a infi-
nita luz. 

Superficialmente, é sempre uma coleção de servi-
ços desagradáveis e constringentes, induzindo-ncs, mui-
ta vez, ao sofrimento e ao cansaço, contudo, esses ser-
viços são vínculos espirituais que nos imant&m à Pa-
ternidade de Deus que, atiavés da Lei que nos rege, 
no-los traça como obrigações beneméritas e providen-
ciais ao nosso próprio aperfeiçoamento. 

Repara, medita e aceita-os com amor para que não 
te deplores mais ta rde . . . 

Aqui, é o lar convertido em ninho de aflição e de-
sespero. . . 

Ali, é a casa de trabalho, onde escuras imposi-
ções nos aguardam cada dia . . . 

Além, é o esposo intratável, â mentira do diaman-
te no cascalho agressivo, confiado pelo Céu à nossa ab-
negação. . . 

Acolá, é a companheira rude e incompreensiva, 
qual fonte poluída de trevas e ilusões, que a Bonda-
de do Senhor nos concede para a tarefa difícil da pu-
rificação. . . 

Mais além, é o filho que nos trai as melhores es-
peranças . . . 

Mais adiante, é o amigo que nos prejudica o tra-
balho, valendo poj- doloroso negação de nossos sonhos 
e ideais. . . 

Hoje, é a humilhação que nos compete suportaT 
com denodo e paciência, amanhã é o fel da incompre-
ensão alheia que nos cabe sofrer . . . 

0, cora Jesus, o dever de ajudar e perdoar, de 
servir e aprender é sempre nosso.. . 

O cristão é uma consciência na luminosa cruz dos 
deveres de cada dia, entretanto, é por esse madeiro 
disciplinar que desferirá o vôo de sublimação para a 
glória imperecível. 

Amemos, assim, as obrigações santificantcs que o 
mundo nos designa, por mais inquietantes e contun-
dentes, porque, por trás delas, vive a mão amorosa d»> 
Senhor a guiar-nos das sombras do mundo para os des-
lumbramentos da Vida Celestial. 

Emmanuel 
(Página recebida pelo médium Francisco C. Xavltr) 

- Preceitos de Saúde • 
1 Guarde o coração em paz, à frente de todas as 

situações e de todas as cousas. Todos oe patrimônios 
da vida pertencem a Deus. 

4 - Apóie-se no dever rigorosamente cumprido. Nfio 
ná equilíbrio físico sem harmonia espiritual. 

3 - Cultive o hábito da oração A prece S luz na 
defesa do corpo 9 da alma. 

4 • Ocupe o seu tempo disponível com o trabalho 
proveitoso, sem esquecer o descanso Imprescindível ao 
justo refazimento. A sugestão das trevas chegai ató nôs 
peia hora vazia. 

5 - Estude sempre. A renovação das idéias favorece 
a sábia renovação das células orgânicas. 

6 - Evita a cólera. Enralvecer-ae é anlmalízar-se. 
caindo nas sombras de baixo nível. 

7 • Fuja à mafldlcéncia. O lodo agitado atinge a 
quem o revolve. 

8 - Sempre que possível, respire a longos haustoa 
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PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxl 
Uados na solução de nossos problemas, é natu 
ral que os outros esperem também por nóí. 
(F. C. Xavier) Emmanu»! 
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Seminário com 
csráttr d« 
« x h n i i o univtr-
sitárU, terá • 
participação d* 
espirltistas como 
Oivaldo F rweo , 
J o r j a Andréa 
« outro*. 

Espiritistas fran-
ceses promoverão | 

em- Paris, no | 
próximo 1990, 

um acertado 
Congresso 

Internacional 
do Espiritismo 

SEMINÁRIO SOBRE A CIÊNCIA ESPÍRITA: — 
íta is ura Seminário com caráter de extensão univer-
sitária, sobre a Ciência Espirita, será realizado pela 
conceituada Federação Espirita do Rio Grande do Sul 
(Porto Alegre (RS), conjuntamente com a Universidade 
Federal, durante os dias 29, 30 e 31, de agosto do cor-
rente ano, 

CONGRESSO EM PARIS: — Os Espiritistas fran-
ceses, promoverão em Paris, no próximo ano de 1990, 
tua acertado Congresso Internacional de Espiritismo, 
confcrme nos traz notícia a Imprensa Espírita da Es-
panha - Tudo indica que esse Congresso previsto para 
a chamada Capital do Mundo, que é Paris (França), 
dará seqüência natural do sentido tríplice da Doutrina 
Codificada por Allan Kardec, no século XIX. Desse 
modo, muitas teses aceitas no próximo Congresso Es-
pirita Brasileiro, patrocinado pela Federação Espírita 
Brasileira^ em outubro próximo, em Brasília serão am-
pliadas e determinadas como fortalecimento de mais 
um acontecimento mundial do Espiritismo Interna-
cional. 

PUBLICAÇÕES: 
A IMPRENSA ESPIRITA acha-se fortalecida por 

mais um órgão publicitário em Goiânia (GO). Qsse pri-
moroso trabalho gráfico, tem a denominação REVISTA 
ESPIRITA "ALLAN KARDEC' . Ao folhear esse bo-
letim podemos avaliar os esforços de seus organizado-
res Paulo Dalto de Oliveira, Javier GoncinJho, Lauro 
F . Carvalho e mais um grupo de idealistas, capazes 
de nos dar a certeza de seu amor à Doutrina, que nos 
irmana em Jesus . A Gráfica Editora Ekpírita "Paulo 
de Tarso" de Goiânia — Capital do esplendido Esta 
do Central do Brasil, demonstra estar aparelhada para 
uma expressiva publicação, como é o caso etn pauta 
da Revista Espirita, orgulho mesmo de todos nós es-
piritistas. 

l avamos aos Incorporadores de mais essç traba-
lho de divulgação dos postulados reveladores, nossos 
desvalidos estímulos, mas que se afinam com os aplau-
sos dos que esperam ver cumpridas as promessas de 
novos valores para sustentar o a rebote do idealismo 
dos que desejam o t r iunfo das verdade» espiritistas. 

ME INA PRODÍGIO: — A Imprensa de nosso País 
divulga com intensa reportagem os fenômenos surpre-
endentes de Michela Dácio, uma menina de dois anos 
que executa obras clássicas ao piano. Os trechos mu-
sicais de maior intensidade melódicas e harmoniosas 
de Tchaüowski, Beethoven, Brahins e outros estão na 
pauta dessa pianista precoce A pequena-grande pia-
nista se revelou conhecedor a da técnica do teclado do 
piano e se transformou em objetivo de grande curio-
sidade, pois ela se assenta frente ao teclado, sem que 
seus peslnhos ou afirmem-se no chão. Essa menina 
precoce é filha de uma pianista, residente eu Euná-
polis, Estado da Bahia Ela j á levou, a efeito uma exi-
bição na Univer9idaded a Bahia, em Salvador, capital 
do Estado, com pleno êxito. 

x-x-x-x-x-x-x 
C O N S O R C I O S : — 

Realizou-se em nossa cidade na data de 03 de ju-
nho/89, o enlace matrimonial do jovem Marcelo, fi-
lha de Paulo Francisco Cintra e dona Shirle G. Fer-
reira Cintra com a distinta filha do sr . Antônio Acá-
cio Batista e dona Maria Conceição S. Batista 

X-X-X-X-X-X-X — . 

Realizar-se-á no próximo dia sete de julho/89, o 
consórcio do jovem par Luciana Maria e Abrão Bitar 
Neto. Ela prestimosa filha de nossos queridos com-
panheiros: Dr . José Bamon Ribeiro e Dona Lilia San-
doval Ribeiro e ele filho do sr . Anlz Bittar e dona 
Ádria Spessoto Bittar (in memorlam). 

PASSAMENTOS: — 
OERALDO VANDELTO A B R A AO: — Faleceu em 

dias de maio último, em Ponta Porá (MG), aonde re-
sidia e se tornou proprietário de gleba lavoureira e 
serraria, muito ampla, esse nosso prezadlssimo con-
fade. Geraldo Abraão, de família francana e aqui re-
sidiu por muitos anos. Consorciou-se com a prendada 
d . Aparecida Sandoval Abraão, de cujo consórcio deu 
continuidade à sua vida de homem probo e dedicado 

ás tarefas construtivas, cujos nomes se enumeram 
Paulo Estevão, Alexandre (falecido), Ismael, Frederi-
co, Benjamin, Lívia e Rachel. Muitos d e seus filhos 
já consorciados, enfeitam sua vida com distintos ne-
tos e diletissimas noras, que se completam em família 
muito conceituada nessa Regiuo matrogrossense. Ge-
raldo Vandelto se distinguia entre os filhos de nossa 
cidade. 

. NOVO TITULO DE C IDADAN IA A D IVALDO 
FRANCO: — O Jornal A Nova Era, solidariza-se com o 
i^dil L»âcio Campos, da vizinha cidade í de Ribeirão Pre-
to (SP), pela feliz iniciativa, de apresentai- e conseguir 
por unanimidade de votos o título de cidadania ao lau-
reado tribuno espirita DIVALDO PEREIRA FRANCO, 
pel a Câmara Municipal de Ribeirão Preto, n 0 dia 14 
de abril do corrente, que tem como Presidente, Cícero 
Gemes, da Silva; considerado vereador daquela cidade 
Al outorga desta láurea a Divaldo P . Franco, represen-
ta um reconhecimento ae w3S2 u ccinu..iuaüe 
pretana, aos relevantes trabalhos de divulgação da grau 
de mensagem do Reino de Deus na Terra, a todos os 
cidadãos espíritas ou não, isto é, qualquer que seja a 
crença. Vale destacar, que a outorga está prevista pa-
ra o mês de julho, quando da realização da Feira do 
Lavro Espírita na terra do café, oportunidade, em que 
o médium baiano virá a Franca (SP), para abrilhantar 
um tanto mais o movimento espírita de nossa cidaüu. 

CONSÓRCIO: — Realizou-se no dia 27 p . p . , des-
te mês, às 17:30 horas, o enlace matrimonial dos jo-
vens nubentes Sandra e Welton, ela filha queridíssi-
ma de nossa companheira de trabalho ZSnith H . Arti-
gas, do setor de Enfermagem Feminina do Hospital 
Psiquiátrico "Allan Kardec". Aos noivos nossos vo-
tos de prosperidade com Jesus. 

ENCONTRO INTERNACIONAL DE ESPERANTIS-
TAS: — Por ocasião da inauguração do TBV — Tem-
plo» da Boa Vontade, no dia 21 de outubro de 1989, às 
14:00 horas em Brasília (I/F), Brasil; estará realizan-
do um Encontro Internacional de Esperantistas, no Au-
ditório Buriti — Centro de, Convenções de Brasília, a 
partir das 9:00 ha. O Encontro tem como coordenado-
res, André Tiago, Walter Francini e Jorge das Neves. 
A inscrição é gratuita, e os participantes receberão 
brindes e material em Esperanto. As inscrições pode-
rão ser feitas por correspondência ou na sede da enti-
dade à Av. Rudge, 700 — Bom Retira — 01.134 — 
São Paulo (SP) — Brasil — Tel. 222-3199 — Telex: 
1123051 ELBV BR. 

CICLO 89 DE CONFERÊNCIAS PUBLICAS: — O 
LAR DA FAMÍLIA UNIVERSAL, com sede à Rua Go-
mes Freire, 295 — Lapa — São Paulo, está promovén-
do mais um dos seus habituais ciclos de conferências 
públicas. Neste ano de 1989, a temática constitui uma 
oportuna reflexão sobre o FENOMENO PSÍQUICO, e 
uma seqüência dos estudos programados pelo LFU vi-
sando exclusivamente por a descoberto a verdade sobre 
a natureza humana. As conferências são as 18:00 ho-
ras, com a seguinte programação: 24/06, Tema: Espi-
rit ismo e Sonambulismo — Dr. Alberto Calvo; 22/07. 
Espiritismo e Hipinotismo, Dr. Alexandre Sech; 19/08, 
Espiritismo e Animismo, Jo rn . Natalino D'01ivo; 23/09, 
Espiritismo e Mediunismo, Editor Stig R . Ibsen; 
28/10: Espiritismo e Cristianismo, profa . Therezinha 
de Oliveira; 25/11, Ekpiritismo e Ciência, profa He-
loísa Pires. Destaca-se que a freqüência é livre e pú-
blica, sendo pois, convidados os espiritistas e o públi-
co em geral. 

X-X-X-X-X-X-X — 

LEONOR S ILVE IRA DE SOUZA: — Em Cruzeiro 
(SP), terminou seu ciclo de utilíssima existência ter-
rena, essa muito considerada matrona, esteio de 'con-
siderada e operosa família. Dona Leonor estevç sem-
pre como estímulo indispensável às tarefas doutriná-
rias de seu esposo e divulgador da Doutrina Espírita 
em Cruzeiro, sr . Antenor de Souza, fundador e dire-
tor do Sanatório Jesus — hospital psiquiátrico e en-
tidade filantrópica. O seu sepultamento esteve pres-
tigiado por centenas de pessoas, que levaram aos seus 
familiares o conforto e a solidariedade de que so fa 
cional da Paulicéia, audição radiofônica, valorizadas pe-
la seu empenho em resgatar as tradições de nossas mú-

ASSINE "A NOVA ERA " 
Envie este recibo, acompanhado de cheque ou vale postal, somente pagâvel, ! 

na Agencia do Correio, FRANCA — S. Paulo, em nome de: Jornal "A NOVA ERA". 
Assinatura»: BRASIL — (Anual) NCzt 1,00 

Data ,/ /198 ( ) ASS. INICIAL ( 1 RENOVAÇÃO DE ASSINATURA 
Nome 
Endereço ; 
Cidade 

sicas românticas e poesias sob as escolas parnasiana 
que pertencia e exercitava seu estro de menestrel iiu 
pirado, casado com dona Eurldice Medeiros Reis, li 
gou-nos a sua memória permanente de homem públics i 
como advogado da Pre fe i tu r a Municipal de São Paul: 1 

três valorosos filhos, aos quais prestamos nossa sincer 
solidariedade cristã. A sua devotada companheira e d. j 
mais familiares nossa comprova de sentimentos fri 
ternos. , 

CEP ..Estado 
UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇÃO ESPÍRITA. -

xxxx 
DR ANTÔNIO BALDIJAO SE IXAS: — Termino 1 

seu ciclo de prestimosa existência terrena, em du J 
deste mês de maio/89, cujo óbito se registrou em Fra: 
ca, esse renomado causídico de nossa Região. Bale i 
jão Seixas preencheu em nosso meio intelectual um li 
gar de verdadeira fulguração. pela sua inteligência i 
amor ás tradições de nossos pagos. Beletrista de mui: 
erudição, sua oratória incomum lhe deu o justo coj . 
nome de "Dknton Francano". 

Deixou-nos diversas teses jurídicas, que enriq>. ] 
ceram a parte da judicatura histórica, bem como 
vros de inteireza ecológica, além de sua participai.! i 
como violinista amador a integrar conjuntos o rque i j 
trais de nosso burgo. Consorciado com dona Nene: « 
LVbank Seixas, era pai de uma plêiade de filhos qi 
lhe hoiiram o nome e há de perpetuar-lhe a memón 
de homem, que muito serviu na política e nos meios <1 f 
uma vasta Região do Estado de São Paulo. A sua & i 
posa, filhos, netos e bisnetos— nosso comprova de « 1 
rinho e fraternidade cristas com as preces que c í 
camas ao seu Espirito liberto dos liâmcs carnais. 

XX XX 
ROTEIRO E PALESTRAS: — Nosso colaborador 

caríssimo confrade prof. Newton Boechat continua t : 
sua eficiente posição de divulgador da Doutrina O 
soladora e, assim, atendeu a agenda de seus compi 
missos doutrinários, pré-estabelecidos com diversas a 
dades do Estado de Minas Uerais. a propagação à 
suas conferências esteve na pauta do seguinte itinen 
rio: Carangola, Tombos, Espera Feliz e Ponte Novi 
Todas essas localidades se sediam na chamada Zona ; 

Mata do Estado Montanhês. 
X-X-X'X.X>X>X I 

OUAS OBRAS MARCANTES: _ Ao comemorar 
transcurso do décimo aniversário da desencarnação d 
lnclito prof. José Herculano Pires, a USE e outras < 
ti dades Federadas do Estado de S. Paulo e que são s 
diadas na Capital Paulista promoveram, em homer. 
gem à sua vida missionária, uma comemoração de ret.i 
peito e apreço ao seu nome nimbado de visões sttp 1 

rlores. No ensejo dessa promoção de valor a esse vulil 
Io, que emprestou i divulgação espiritista da Amérn i 
uma estrutura firmada em Allan Kardec. a Editi— 
do Correio Fraterni do ABC de São Bernardo do C a i ! 
po, editou dois excelentes trabalhos compilado* pelã 
•ua filha Heloísa Pires, sob as epígrafes: Visão E « r 
rita da Bíblia e o Mistério d 0 Bem e do Mal. Nessr; 
obras estão expressos seus comentários de alcance : 

losóficos sob a fundamental do Espiritismo. ' 
EMBAIXADOR DA CULTURA! — Um dos mais ctj 

pacitados intelectuais da atual geração dos espiritis . ' 
do Brasil, esti representado pelo prof. Caries Brito I ' 
bassahy, catedrático e engenheiro de física e quími 
que dá seu testemunho de adepto da Doutrina kaiv • 
quiana. B e que 9e filia à facção dos cientistas e si 
ciolólogos de nessos tempos, 8e nos apresenta como t 
positor doutrinário de muito valor E is t 0 s e compr»' 
va agora, quando aceitou convite para pioferir co,Y 
rências e ministrar curso de Espiritismo cristão na Kt 
pública da Venezuela Assim estes dias, ess e culto j« 
nalista e ilustre confrade, está cumprindo nessas E< 
públicas Irmãs, uma agenda de ensinos superiores ore 
diversas faculdades. 

— PASSAMENTOS: -
DR ANTÔNIO PADUA REIS: — ESn São Pau 

onde residia, ocorreu o desenlace em dias de abril u 
timo, desse ilustre confrade e expressivo colaborada 
que* por muito tempo, enriqueceu, as colunas de noi ' 
jornal com suas crônicas, judiciosas e expressivas. J 
nalista de muito tolento, dedicou-se também, ao racU 
lismo, quando manteve pela ex-Rádio Tupi e Rádio NJ 

PROGRAMA RADIOFOMICO — CONVERSA A í ' ' 
GA COM VOCi: — Através das ondas radiofônicas, <! 
Rádio Boa Nova de Guarulhos (SP), lm programa muiti 
substancial, vem 9endo apresentado: Conversa a mi., 
com voei, que vai ao a r das 17:30 às 23:30 horas e. 
produzido pelo Setor de Programação Ekpirita Vale ili 
7XT, que a programação é uma abordagem dos mais va 
riados assuntos do cotidiano, levando aos ouvintes um 
mensagem de otimismo. 

A HISTÓRIA DO SANATÓRIO AMÉR ICO Í A I * 
RAL: — A obra representa uma contribuição par> 
história da Psiquiatria, 6 de autoria do considerado co! 
frades Cesa r Blanchi, editada par Edições LFU, e r< 
vela a grandeza d'Alma de tanta gente abnegada, ci 
paz até do sacrifício pessoal, pelo bem do próximo, dr 
taca o professor e doutor Heitor Cardoso. Todos os pi 
didos, deverão ser encaminhadas para LIVRARIA El 
PTRITA KA1TE KING (Bua Gomes Feire, 295 — La[ 
— São Paulo <SP> 


